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Introdução 
 
A capacidade cognitiva é fundamental para saúde geral e 
determinante da sobrevida em idosos.

1
 e consequência  

das  desigualdades sociais.
2
 Medidas preventivas focadas 

em fatores de risco já conhecidos e estimulação da 
atividade física, cognitiva e social são capazes de 
influenciar a história natural deste processo diminuindo a 
incidência de novos casos, estabilizando quadros, 
retardando a evolução e também revertendo perdas 
cognitivas.

3
 Evidências consistentes advindas de ensaios 

clínicos controlados e randomizados e de metanálises 
mostram que várias formas de atividades cognitivamente 
estimulantes possuem efeito de retardar o declínio 
cognitivo até entre aqueles com Transtorno Cognitivo Leve 
e Doença de Alzheimer inicial. 

4
  

O objetivo deste estudo foi descrever o perfil dos 
participantes da Oficina da Lembrança quanto à cognição 
e sintomas depressivos. 
 

Resultados e Discussão 
 
A Oficina da Lembrança

5
 é um conjunto de atividades com 

embasamento teórico-científicas, para estimulação e 

reabilitação cognitiva para indivíduos com graus leves de 

perda de memória até quadros avançados de doenças 

cerebrais degenerativas por meio da inclusão digital, 

atividade física e atividade social.  

As atividades são realizadas, com composição de grupo, 

em laboratório de Informática com computadores e 

internet, onde se desenvolvem atividades para estimular, 

compensar ou reverter problemas de memória em quarto 

níveis (Seta vertical indica aumento da complexidade e 

seta horizontal indica aumento da dificuldade): 
Nível 1 - Desenvolvimento 

da Psicomotricidade: 

movimento coordenado no 

espaço e tempo 

Nível 2 – Identidade: 

surgimento do observador 

ao explorar os vários 

dispositivos e tarefas 

interativas 

Nível 3 – Autoconsciência: 

critica e responsabilidade no 

uso dos dispositivos e 

tarefas interativas 

Nível 4 – Alteridade: 

autonomia e cooperação 

 
Participaram do projeto 19 indivíduos com idade media de 

68,53±8 anos. Deste grupo, 6 indivíduos apresentaram 

sintomas depressivos porém nenhum deles com 
depressão maior. O perfil cognitivo foi mensurado pelo 
MoCA test (Montreal Cognitive Assessment test) em que o 

score para transtorno cognitivo é considerado abaixo de 
entre 23 pontos para indivíduos com baixa escolaridade e 
26 ou mais pontos para indivíduos com escolaridade 
acima de 12 anos. O grupo participante apresentou media 

de 22.79 ± 3.79 pontos, sendo que todos eles 

apresentaram escolaridade abaixo de 12 anos. Dentre os 
indivíduos, 12 apresentaram MoCA abaixo de 23, sendo 
considerados indivíduos com transtorno cognitibo leve 
indicando perfil para a realização da reabilitação 
cognitive.Mesmo aqueles que apresentaram MoCA acima 
de 23 pontos, nenhum deles teve pontuação total de 30 
pontos. 
A avaliação cognitiva breve permite uma diferenciação 
entre a depressão e a demência. Indivíduos com 
depressão maior apresentam pior qualidade de vida. 
Apenas o uso do computador isoladamente com 
indivíduos com transtorno cognitivo não tem benefício na 
saúde dos indivíduos da comunidade, porém o uso da 
internet possui forte associação com a independência 
funcional. 
 

Conclusões 
Atividades como estas podem proporcionar melhora do 
desempenho cognitivo influenciando na saúde e 
sociabilização do indivíduo na sociedade. 
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